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Livro faz balanço positivo da era FHC 
Edivaldo Ferreira/AE 

O presidente: em sete anos, mais de 20 emendas à Constituição, "e sem antagonismos exagerados" 

a inflação, por exemplo, não se-
ria resolvida por meio de cho-
ques heterodoxos", cita. "Ha-
víamos passado por cinco e to-
dos falharam." 

Na verdade, continua Bolí-
var, os valores da sociedade es-
tavam mudando, e de forma 
dramática. "Depois de uma dé- 

tuinte de 1988 — e inicia a cons-
trução de um novo modelo." 

Nesse aspecto, ressalta ele, a 
era FHC cumpriu seu primeiro 
papel. "Foram mais de 20 (27) 
emendas constitucionais apro-
vadas, num grande avanço, que 
decorreu de maneira serena, 
com ampla maioria no Congres- 

so e sem antago- 
nismos exagera- 
dos", avalia La-

ÁREAS 	mounier. Tantas 
mudanças foram 

ADAS, 	possíveis, diz, 
porque havia 

UAS 	uma percepção 
geral de que um 

TIVAS 	ciclo havia se en- 
cerrado. "Todos 
perceberam que 

Acadêmicos e jornalistas 
avaliam desempenho 

em 18 áreas nos 
7 anos de governo 

A era FHC já tem seu pri-
meiro balanço. Com  
692 páginas e um traba- 

lho de 18 meses, que envolveu 
30 acadêmicos e 18 jornalistas, 
A Era FHC— Um Balanço Inde-
pendente chega às livrarias em 
18 de junho como a primeira 
tentativa de resumir os dois go-
vernos do presidente Fernando 
Henrique Cardoso. O resultado 
para o governo não deixa de ser 
positivo. Das 18 áreas avalia-
das, apenas duas têm uma aná-
lise negativa. Sete têm uma ava-
liação regular, com altos e bai-
xos. E as outras nove apresen-
tam um saldo positivo. 

No geral, pode-se dizer que o 
governo foi mal em Emprego e 
Segurança; razoável em Ajuste 
Fiscal, Indústria e Tecnologia, 
Transportes, Relação Executi-
vo-Legislativo, Renda e Consu-
mo, Reforma Administrativa e 
Previdenciária; e bem em Agri-
cultura e Reforma Agrária, Te-
lecomunicações, Política Exte-
rior, Política Urbana, Defesa, 
Saúde, Educação, Assistência 
Social e Cultura. Essa é a im-
pressão dos cientistas políticos 
Bolívar Lamounier e Rubens Fi-
gueiredo, organizadores da 
obra, mas não se trata de um ve-
redicto. "Isso deixamos para o 
leitor", diz Lamounier. 

Com todos os riscos de uma 
análise preliminar sobre um go-
verno que ainda não terminou, 
eles acham que já há material 
para algumas conclusões. A 
primeira delas, destaca Bolí-
var, é justamente a razão de ser 
do livro e do seu título. "De-
pois da era Vargas 
(1930-1954), o governo FHC 
foi o ciclo de mudanças mais 
importante do País no século 
vinte", considera Lamounier, 
numa comparação com os dois 
governos do presidente Getúlio 
Vargas (1930-45 e 1950-54).  

"Não só pelo número de anos 
em que ficaram no poder, mas 
pelas transformações profun-
das que provocaram no papel 
do Estado e em todos os aspec-
tos da vida nacional." 

Para ele, mais do que circuns-
tâncias semelhantes, há uma re-
lação direta entre os dois perío-
dos. "Getúlio per- 
cebeu que o País 
estava se tornan- 
do insustentável 	E 18 
nos moldes da 
Velha República. 	AVALI 
e montou um Es- 
tado nacionalista 	SÓ D 
e paternalista, 
que representava 	NEGA 
essa mudança 
em todos os ní- 
veis: econômico, político, institu-
cional, sindical", explica Bolí-
var. "Ao perceber a mesma ne-
cessidade de renovação, mas na 
direção contrária, Fernando 
Henrique começa a desmontar 
o Estado da era Vargas— que ha-
via se exaurido e estava erronea-
mente cristalizado pela Consti- 

cada de inflação e corrupção, 
as pessoas foram progressiva-
mente aceitando que havia 
uma coisa muito mais profun-
da e errada com o País", consta-
ta. "O diagnóstico era de que 
um longo ciclo de nossa Histó-
ria tinha se esgotado e era preci-
so não só inaugurar outro ciclo, 
mas caminhar na direção opos-
ta, com mudanças no papel do 
Estado, privatizações e refor-
mas estruturais na economia." 

Não por acaso, a política ma-
croeconômica e o ajuste fiscal 
formam o primeiro capítulo do 
livro. As maiores críticas são a 
falta de um modelo fiscal sus-
tentável e a trajetória desconfor-
tável da dívida pública. Os elo-
gios ficam para o expressivo 
avanço na área fiscal, com des-
taque para a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, e a obtenção de 
um superávit primário. 

País desigual — Outro capítu-
lo importante, sobre renda e 
consumo, deixa claro que os in-
dicadores melhoraram no ge- 

PMs estaduais e uma rebelião 
histórica, que sacudiu 29 prisões 
paulistas em um mesmo dia. 

"Politicalha" — Esses fatos iso-
lados, porém, não orientaram 
as pesquisas acadêmicas e 
nem o texto final dos jornalis-
tas. "Acho que conseguimos 
uma análise contextualizada 
da ação governamental", ava-
lia Rubens Figueiredo. Para o 
empresário Jorge Gerdau Jo-
hannpeter, autor da apresenta-
ção, o livro tem três caracterís-
ticas marcantes: "O pluralis-
mo e a isenção das análises, a 
abrangência dos temas e o al-
tíssimo nível dos autores." Em-
bora elogie o espaço conquista-
do nas relações internacionais, 
Gerdau também cobra ações, 
como solução para a exclusão 
social e a realização das refor-
mas política e tributária. 

Do mesmo modo, a aprova-
ção das reformas previdenciá-
ria e administrativa, a indús-
tria e tecnologia, os transportes 
e a relação entre Executivo e 

Legislativo mereceram análi-
ses ponderadas. A competên-
cia do governo para formar 
uma base política e aprovar al-
gumas reformas, por exemplo, 
foi contraposta aos resultados 
tímidos desses textos e ao pre-
ço pago pelo apoio parlamen-
tar. Como o próprio Fernando 
Henrique resume, numa decla-
ração reproduzida no livro, "a 
maior vitória foi sobreviver na 
selva da politicalha sem mácu-
la pessoal. A derrota foi não 
conseguir acabar com ela." 

Esse, aliás, pode ser um dos 
pontos de partida para se discu- 

tir a era FHC no 
futuro. "Se o li- 
vro provocar o de- 

	

ONTO 	bate, já alcançou 
seu objetivo", diz 

O: O 	Lamounier. Em- 
bora admita "la- 

	

ço NA 	cunas eviden- 
tes", como a falta 

	

FISCAL 	de capítulos ex- 
clusivos para a 
crise energética e 

o Proer, e os prejuízos da análi-
se antecipada (a epidemia de 
dengue e a crise argentina fica-
ram de fora), ele se diz satisfeito 
com o resultado. "O livro é con-
sistente, respeitável em termos 
acadêmicos e com a análise agu-
da que o jornalista sabe dar", re-
sume. "Seja qual for o juízo da 
História sobre a era FHC, o im-
portante é que abrimos esse de-
bate." 

ral, mas mostram dados preocu-
pantes. Se o padrão de vida de 
parcelas expressivas da popula-
ção apresenta melhora, a desi-
gualdade de renda continua 
preocupante. O diagnóstico é 
de que o Brasil não gasta pouco 
no social, gasta mal. Seja pela 
imensa desigualdade no acesso 
à educação ou pelo tratamento 
privilegiado dos setores organi-
zados (servidores, trabalhado-
res urbanos e aposentados), os 
mais pobres continuam sem 
acesso aos recursos públicos. 

Essa distância entre os objeti-
vos do governo e os seus resulta-
dos parece ter si- 
do maior nas 
questões de em- 
prego e seguran- 	M 	P 
ça. Enquanto o 
desemprego ba- 	ALT 
teu recordes, a 
violência apresen- AVAN 
tou índices e epi- 
sódios preocupan- 	ÁREA 
tes, como a série 
de motins das 


